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“A soberania nacional 
jamais será negociada”

Em pronunciamento no primeiro dia do julgamento de Bolsonaro e de mais sete réus, Moraes enfatiza que impunidade “deixa 
cicatrizes traumáticas na sociedade e corrói a democracia”. Ministro manda recados ao governo Trump por tentar coagir o STF

N
o primeiro dia do julga-
mento do ex-presidente 
Jair Bolsonaro e de mais 
sete réus, na Primeira 

Turma do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), o relator do proces-
so, ministro Alexandre de Moraes, 
mandou uma série de recados, in-
clusive à tentativa de interferência 
do governo americano no proces-
so. Ele reiterou a força das institu-
tições brasileiras, que evitou novo 
golpe de Estado, e destacou que 
a impunidade “deixa cicatrizes 
traumáticas na sociedade e cor-
rói a democracia”

Moraes ressaltou que “condu-
tas dolosas e conscientes”, como 
as sanções dos Estados Unidos ao 
Brasil para tentar frear o processo 
contra Bolsonaro, não vão interfe-
rir no dever do STF. Ele sustentou 
que todos os réus serão julgados 
de forma imparcial, como qual-
quer cidadão, sem que a Corte ce-
da a pressões internas ou externas.

“Lamentavelmente, no curso 
desta ação, constatou-se a existên-
cia de condutas dolosas e conscien-
tes de uma verdadeira organização 
criminosa que, de forma jamais vis-
ta em nosso país, passou a agir de 
maneira covarde e traiçoeira, com 
a finalidade de tentar coagir o Po-
der Judiciário, em especial este Su-
premo Tribunal Federal, e submeter 
o funcionamento da Corte ao crivo 
de um Estado estrangeiro”, afirmou 
o ministro. “Essa coação, essa tenta-
tiva de obstrução, elas não afetarão 
a imparcialidade e a independência 
dos juízes deste Supremo Tribunal 
Federal, que darão, como estamos 
dando hoje (ontem), a normal se-
quência do devido processo legal, 
acompanhado por toda a sociedade 
e pela imprensa brasileira, com pu-
blicidade e transparência, que não 
encontram paralelo em nenhuma 
corte do mundo.”

O ministro também fez a defe-
sa do Estado brasileiro. “A sobera-
nia nacional não pode, não deve e 
jamais será vilipendiada, negocia-
da ou extorquida, pois é um dos 
fundamentos da República Fede-
rativa do Brasil”, frisou. “O Supre-
mo Tribunal Federal sempre será 
absolutamente inflexível na defe-
sa da soberania nacional em seu 
compromisso com a democracia, 
os direitos fundamentais, o Esta-
do de Direito, a independência do 
Poder Judicial Nacional e os prin-
cípios constitucionais brasileiros.” 

Ele refutou a tentativa, em tra-
mitação  no Congresso, de anistia 
aos golpistas. “A história nos ensi-
na que a impunidade, a omissão e a 
covardia não são opções para a pa-
cificação, pois o caminho aparen-
temente mais fácil, e só aparente-
mente, que é da impunidade, deixa 
cicatrizes traumáticas na socieda-
de e corrói a democracia, como la-
mentavelmente o passado recente 
no Brasil demonstra”, disse.

A força das instituições também 
foi enfatizada por Moraes. “O país 
e sua Suprema Corte só têm a la-
mentar que, mais uma vez na his-
tória republicana brasileira, se te-
nha novamente tentado um golpe 
de Estado atentando contra as ins-
tituições e a democracia, preten-
dendo-se uma ditadura. As insti-
tuições mostraram sua força e sua 
resiliência”, afirmou.  “As institui-
ções brasileiras são fortes e sólidas 
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Ministro Alexandre de Moraes: “As balizas definidas pela Constituição se mostraram acertadas e impediram inúmeros retrocessos”    
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Moraes faz pronunciamento na sessão inaugural do concorrido julgamento na Primeira Turma do STF

 Ed Alves CB/DA Press

Este é o papel do 
Supremo Tribunal 
Federal: julgar com 
imparcialidade e 
aplicar a justiça 
a cada um dos 
casos concretos, 
independentemente 
de ameaças ou 
coações, ignorando 
pressões internas ou 
externas”

“Uma verdadeira 
organização 
criminosa passou 
a agir de maneira 
covarde e traiçoeira 
com a finalidade de 
tentar coagir o Poder 
Judiciário e submeter 
o funcionamento da  
Corte ao crivo de  
outro Estado” 

“Essa coação, 
essa tentativa de 
obstrução, elas 
não afetarão a 
imparcialidade e a 
independência dos 
juízes deste Supremo 
Tribunal Federal”

“Não é possível 
confundir a saudável 
e necessária 
pacificação com 
a covardia do 
apaziguamento, que 
significa impunidade 
e desrespeito 
à Constituição 
Federal e significa 
incentivo a novas 
tentativas de golpe 
do Estado. (...) O 
caminho da omissão 
deixa cicatrizes 
traumáticas na 
sociedade e corrói  
a democracia”

Alexandre de Moraes, 

ministro do STF

As sessões

Ontem: primeiro dia do  
julgamento 
Hoje: das 9h às 12h
9/9: das 9h às 12h;  
e das 14h às 19h
10/9: das 9h às 12h
12/9: das 9h às 12h;  
e das 14h às 19h

54
 Número de testemunhas 

ouvidas no curso do 
processo: quatro de 

acusação e 50 de defesa, 
segundo destacou Moraes

Ex-assessor do presidente americano Donald Trump, Jason 
Miller reagiu, ontem, aos comentários do ministro Alexandre 
de Moraes, do STF. O norte-americano afirmou que “não 
negocia com terroristas”, em resposta à declaração do 
magistrado de que “a soberania jamais será negociada”. 
Na rede social X, Miller escreveu, em uma publicação 
compartilhada pelo deputado federal Eduardo Bolsonaro: 
“Observado. E seria sensato que Alexandre soubesse que os 
Estados Unidos não negociam com terroristas”.
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No mês passado, o governo Trump impôs tarifaço a produtos 
brasileiros supostamente para tentar impedir o avanço do 
processo contra Bolsonaro. Já Moraes foi sancionado pela Lei 
Magnitsky, que determina o bloqueio de bens e contas bancárias 
em território americano. Trump acusou Moraes e o STF de 
perseguir opositores. O filho do ex-presidente, o deputado 
Eduardo Bolsonaro (PL-SP), passou a morar nos EUA para 
trabalhar por sanções ao Brasil. 

e seus integrantes foram forjados 
no mais puro espírito democrático 
da Constituição de 1980. Coragem 
institucional e defesa à soberania 
nacional fazem parte do universo 
republicano dos membros desta 
Suprema Corte”, destacou.

Os réus fazem parte do “núcleo 
crucial” da tentativa de golpe, segun-
do a denúncia apresentada pela Pro-
curadoria-Geral da República (PGR). 
Além de Bolsonaro, respondem à 
ação penal os ex-ministros Walter 
Braga Netto, Augusto Heleno, Paulo 
Sérgio Nogueira e Anderson Torres; 
o deputado federal Alexandre Rama-
gem (PL-RJ); o ex-comandante da 
Marinha Almir Garnier; e o tenente-
-coronel Mauro Cid, delator da trama.

Segundo a PGR, Bolsonaro ti-
nha ciência e participação ativa 
na trama golpista para se man-
ter no poder e impedir a posse do 
então presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva. Na denúncia, é 

descrito, ainda, um plano para 
assassinar autoridades e o apoio 
aos atos golpistas de 8 de janei-
ro de 2023 — que culminaram na 
depredação dos prédios dos Três 
Poderes —, o que seria a última 
cartada do grupo.

O núcleo crucial é acusado de 
cinco crimes: organização crimi-
nosa armada, tentativa de aboli-
ção violenta do Estado Democrá-
tico de Direito, golpe de Estado, 
dano qualificado e deterioração 
de patrimônio tombado. A exce-
ção é Ramagem, que conseguiu 
a suspensão da ação relativa aos 
dois últimos crimes, que ocor-
reram em 8 de janeiro de 2023, 
quando ele já era deputado fe-
deral. Moraes enfatizou que os 
advogados de todos os réus ti-
veram acesso às mesmas provas 
que a PGR. Também destacou 
que a delação de Cid foi firmada 
dentro da legalidade. 


